
PROJETO DE LEI Nº 1124, DE 2019
Dá denominação de "Leonardo Spachini", ao Poupatempo do Município de Penápolis.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º - Passa a denominar-se “Leonardo Spachini", o Poupatempo do Município de Penápolis.
Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA
A presente propositura tem por objetivo denominar de “Leonardo Spachini”, o Poupatempo do Município de Penápolis.
Nascido em 26 de abril de 1935 no centro de Penápolis, interior de São Paulo, Leonardo Spachini, foi filho único, sendo seus pais, Leone Spachini, imigrante italiano, ajudante de pedreiro, fotógrafo e comerciante e sua mãe, Jovelina Ferreira Mendes Spachini, empregada doméstica.
No dia 02 de fevereiro de 1957, Leonardo Spachini casou-se com Anadir Leite Spachini, na qual viveram juntos por 55 anos, sendo que residiram por mais de 40 anos em um único endereço, na Rua Brasil n° 547 no centro de Penápolis. Ao todo tiveram três filhos, 10 netos e um bisneto.
Leonardo Spachini foi bacharel em Direito pela Faculdade de Direito de Araçatuba, tendo ingressado no primeiro vestibular prestado, e durante o curso nunca ficou com nenhuma dependência. Realizou curso de pilotagem de aviões no Aero Clube de Penápolis, sendo reservista pelo Ministério da Aeronáutica, possuindo a licença de pilotagem, o "BREVE" de n° 4.000, além do curso de Parapsicologia.
Foi comerciário até o início do ano de 1955, no "Botequim Guanabara", de propriedade de seu pai, localizado na. Av. Bento da Cruz n° 357, prédio que após ser vendido, foi demolido, sendo nos dias de hoje, a residência dos pais da conhecida penapolense Sabrina Sato.
Leonardo Spachini foi bancário de 1955à 1960, no Banco Sul-americano do Brasil S/A, hoje Banco Itaú S/A. Trabalhou como funcionário Público Estadual por 28 anos, na Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo, sendo Escriturário por cinco anos. Desempenhou atividades profissionais como Agente Fiscal de Rendas, com funções externas por 10 anos e chefe do Posto Fiscal de Penápolis por 13 anos.
Na área esportiva, Leonardo Spachini também se destacou, atuando em várias modalidades como, por exemplo, o basquete, o vôlei e o futebol.
Leonardo Spachini contribuiu com a filantropia, sendo Irmão Remido da Irmandade da Santa Casa de Misericórdia por cerca de 30 anos e sendo contribuinte mensal do Asilo São Vicente de Paula, Casa Anjo da Guarda, Associação de Proteção dos Animais, SOS, APAE, Lactário, Hospital Espírita João Marchese, Hospital Ritinha Prates de Araçatuba, Casa da Sopa e Departamento Social "Lindolpho José Leite" do Centro Espírita Discípulos de Jesus.
Leonardo Spachini faleceu em 8 de julho de 2014 sendo sepultado na necrópole de Santa Cruz, em Penápolis.
Juntando os documentos exigidos pela legislação vigente que disciplina a matéria, esperamos contar com o apoio dos nobres pares, no sentido da aprovação do presente projeto de lei.
Sala das Sessões, em 2/10/2019.
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